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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE (SMS) 
SUBSECRETARIA DE ATENÇÃO HOSPITALAR, URGÊNCIA E EMERGÊNCIA (SUBHUE) 

 
 

 

Plano de Abertura de Leitos SRAG da Rede Hospitalar da Secretaria Municipal de 

Saúde do Rio de Janeiro para o Enfrentamento da Pandemia de COVID-19 

(atualização 19/08/2020) 

 

O plano de abertura de leitos da rede hospitalar da Secretaria Municipal de Saúde do Rio de 

Janeiro foi elaborado para o enfrentamento da pandemia de Coronavírus. Este documento 

descreve o planejamento da ampliação da oferta de leitos municipais de internação hospitalar 

na cidade e integra o plano municipal de enfrentamento da pandemia de Coronavírus. 

 

 

 

O plano de abertura de leitos SRAG prevê o total de 1277 leitos dedicados à COVID para a rede 

municipal, sendo  911 leitos clínicos (enfermaria) e 366 leitos de terapia intensiva. Do total de 

leitos de terapia intensiva, 338 leitos de adulto e 28 leitos de pediatria. 

 

O plano de abertura foi estruturado em 4 ondas, sendo distribuído da seguinte maneira: 

A 1ª ONDA prevê a conversão e ampliação dos leitos do Hospital Municipal Ronaldo Gazolla, de 

269 leitos para 381 leitos no total. Do total de leitos 180 são clínicos para adultos (enfermaria) 

e 201 de terapia intensiva (sendo 181 para adultos e 18 para pediatria). 
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Na 2ª ONDA a ampliação de leitos envolve os seguintes hospitais: Hospital Municipal Jesus (com 

20 leitos de enfermaria de Pediatria e 10 leitos de terapia intensiva pediátrica), Coordenação de 

Emergência Regional – CER Leblon (20 leitos de terapia intensiva de adulto), Hospital Municipal 

Souza Aguiar (10 leitos de terapia intensiva de adulto), Hospital Municipal Pedro II (5 leitos de 

terapia intensiva de adulto) e Hospital Municipal Albert Schweitzer (20 leitos de terapia intensiva 

de adulto).  

 

A 3ª ONDA estabelece a abertura do Hospital de Campanha - RIO CENTRO com 400 leitos clínicos 

e 100 leitos de terapia intensiva de adulto, perfazendo um total de 500 leitos. A abertura destes 

leitos deverá obedecer um cronograma de abertura gradual em 5 lotes de 100 leitos, na 

proporção de 20 leitos de terapia intensiva e 80 de leitos clínicos (de enfermaria). 

 

A 4ª ONDA define a conversão de 60% dos leitos cirúrgicos em leitos clínicos para atendimento 

de pacientes de COVID-19 e totaliza 311 leitos. Esta estratégia considera a resolução SMS 4385 

de 29 de abril de 2020, que determina a suspensão dos procedimentos cirúrgicos eletivos, com 

exceção das cirurgias oncológicas e cardiovasculares nos hospitais da rede municipal de saúde 

do município do Rio de Janeiro por tempo indeterminado. 

 

Esta 4ª onda envolve os leitos das seguintes unidades hospitalares: 

 Hospital Municipal Albert Schweitzer  Hospital Municipal Pedro II 
 Hospital Municipal Evandro Freire  Hospital Municipal Rocha Faria 
 Hospital Municipal Francisco da Silva Teles  Hospital Municipal Salgado Filho 

 Hospital Municipal Lorenço Jorge  Hospital Municipal Souza Aguiar 
 Hospital Municipal Miguel Couto  Hospital Municipal Jesus 
 Hospital Municipal da Piedade  Hospital Municipal Nossa Senhora do Loreto 
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Considerando o plano de retomada gradual e responsável das atividades econômicas na cidade 

a partir do dia 02/06) e a RESOLUÇÃO SMS Nº 4437 DE 15 DE JUNHO DE 2020, que dispõe sobre 

as orientações para a retomada gradual e programada das consultas ambulatoriais nas unidades 

de saúde próprias, conveniadas e contratadas no âmbito do Sistema Único de Saúde no 

Município do Rio de Janeiro, em atendimento ao DECRETO RIO Nº 47.489, de 02 de junho de 

2020; iniciamos o processo de desmobilização dos leitos da 4ª onda do Plano de Abertura de 

Leitos SRAG. 

No momento estamos na 4ª fase de demobilização de leitos, totalizando 374 (30%) leitos de 

CLINICA MEDICA-SRAG. Todos os leitos desmobilizados foram leitos de enfermaria, ressaltamos 

que não houve desmobilização de leitos de UTI. 
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Na 1ª fase, em 30/06, foram desmobilizados 121 leitos de CLINICA MEDICA-SRAG, dos hospitais 

que fazem parte da 4ª onda, e que foram reconvertidos em leitos clínicos para dar suporte a 

internações de pacientes com outras morbidades clínicas, que não sejam COVID-19.  

Na 2ª fase, em 16/07, foram desmobilizados 167 leitos de CLINICA MEDICA-SRAG, do Hospital 

de Campanha do Riocentro que faz parte da 3ª onda e 30 leitos de CLINICA MEDICA-SRAG dos 

hospitais que fazem parte da 4ª onda: Hospital Municipal Lorenço Jorge (08), Hospital Municipal 

Miguel Couto (15), Hospital Municipal Rocha Maia (07), e que foram reconvertidos em leitos 

clínicos para dar suporte a internações de pacientes com outras morbidades clínicas, que não 

sejam COVID-19.  

Na 3ª fase, em 11/08, foram desmobilizados 27 leitos de CLINICA MEDICA-SRAG do Hospital 

Municipal Souza Aguiar que faz parte da 4ª onda, e que foram reconvertidos em leitos clínicos 

para dar suporte a internações de pacientes com outras morbidades clínicas, que não sejam 

COVID-19.  

Na 4ª fase, em 14/08, foram desmobilizados 29 leitos de CLINICA MEDICA-SRAG, de hospitais 

que fazem parte da 4ª onda: Hospital Municipal Albert Schweitzer (10), Hospital Municipal 

Evandro Freire (04), Hospital Municipal Pedro II (15), e que foram reconvertidos em leitos 

clínicos para dar suporte a internações de pacientes com outras morbidades clínicas, que não 

sejam COVID-19.  

 

 

 


